
São Paulo, 12 de março de 73 

caros chaverims 

Resolvi escrever de "forma informal", pois se 0 negócio fôsse 

na base de "aos chaverim da Kvutgá Shnat, Shalom Rav, .«ccAlu ve 

Hagshimu, etc” a correspondência entre a tnuá e o shnat não teria 

mais do que esse nome. 

A tnuá segue seu ritmo normal: Igarot, Dapei Lamdrich, refor- 

ma geral na Hanhagá (os planos são grandiosos, mas no fundo é uma 

faxina), reuniões de maskirut, Alonei Hashabat, chug de tzofim e 

72014868 no sábado, chug de solelim, campanha de vinho, Peulot 

Chevratiot (vamos ver a vaadát Hatarbut com o Aki), correspondên 

cia "vechach hhala". Já se começa a pensar no Seder de Pessach, (- 

última realização do Hugo) e nos seminários de hadrachá de Maio. 

Espero que tenham recebido a Igueret 117, pois é um reflexo 

mais generalizado e mando junto o OPINIÃO desta semana (um jor- 

nakzinho tão mistificado na tnuá hoje em dia...). Leiam especial- 

mente na seção,de cartas da pág. 2 a "carta* através da qual êles 

também começam a apelar para o povo judeu com o fim de aumentar a 

tiragem. Vamos responder a isso em Maskirut peilá (já que fomos 

diretamente "atingidos"- acusados de"gatequizar criancinhas desde 

a tenra idade"). O resto é para mais um pouco de informação sôbre 

esta pobre axkiiira terrinha subdesenvolvida. : 

Maw, (charmoso, hein?)- recebi sua carta agora. Jaime, perdá 

(acho) seu artigo sôbre a mechané na Bahia no meio da papelada da 

"arrumação e isso vai atrasar ainda mais o DAF, já tão relegado za 

pelo mesmo motivo (arrumação!! saco!). 

Enquanto esperamos o TERHXE TIKVATON, vamos desejando ?hatzla- 

cháº* mo Katif e nô resto da "avodá shchorá" (W"brazilait" como diz 

o Maw. Beijinhos da maskirut peilá 

JULIO  


